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PROJETO JOVEM MÃE

1. REALIZAÇÃO:

Instituto Mundo Melhor

2. CO-REALIZAÇÃO:

3º Regional de Saúde

Secretaria Municipal de Saúde

3. APRESENTAÇÃO:

No Brasil, a população de adolescentes corresponde a 20,8% do total, sendo 10% na faixa de 10 a 14 anos e 10,8% de 15 a 19 anos, estimando-se que a população feminina seja de 17.491.139 pessoas (IBGE, 2000).

Neste universo da adolescência feminina, a gravidez precoce tem ocupado um papel de destaque na agenda social, através de  iniciativas de enfrentamento a esta realidade. Somente entre 2001 e 2003, nasceram no país 82.834 bebês cujas mães têm entre 10 e 14 anos. Outros dois milhões são filhos de jovens entre 15 e 19.

Adolescentes que se tornam mães sofrem diversos impactos em suas vidas: no âmbito familiar, educacional, emocional e até mesmo em relação a sua saúde. Com referência à educação, 25% das meninas de 15 a 17 anos que engravidam deixam a escola, o que significa dizer que 254 mil jovens param anualmente de estudar. E 2% desse universo, ou seja, outras 20 mil adolescentes abandonam os estudos para casar — afirma Miriam Abramovay, professora da Universidade Católica de Brasília, vice-coordenadora do Observatório Violência nas Escolas-Brasil e uma das coordenadoras da pesquisa “Juventudes Brasileiras”, da UNESCO.

Neste sentido, iniciativas que envolvam diversos segmentos da sociedade são fundamentais na tentativa de minimizar os efeitos de uma gravidez precoce, através do mapeamento das ocorrências, confecção de indicadores e acompanhamento das jovens mães em atividades periódicas, visando seu desenvolvimento humano. 

 Trata-se de um projeto baseado na concepção da discriminação positiva, que busca o desenvolvimento de potencialidades e a equidade de oportunidades para estas jovens.

4. JUSTIFICATIVA

Dados da UNESCO e do Ministério da Saúde mostram que a gravidez precoce e as dificuldades dela decorrentes já respondem pela terceira causa de óbitos entre as mulheres jovens do Brasil, perdendo apenas para homicídios e acidentes. E mais: dados preliminares da UNESCO mostram que 25% das meninas entre 15 e 17 anos que deixam a escola o fazem por causa da gravidez, mostrando que a maternidade antecipada já é a principal causa de evasão escolar de meninas nesta faixa etária. 

Dentro desta realidade, o Estado do Paraná, através da Secretaria de Estado da Saúde lançou o Programa Nascer no Paraná, que tem como principal objetivo a redução da mortalidade materna e infantil. O Estado é signatário dos Pactos Nacional e Estadual pela Redução da Mortalidade Materna e Neonatal. É um desafio para os serviços de saúde e para toda a sociedade, principalmente se considerarmos que a maioria das mortes materna e infantis são evitáveis.

O Instituto Mundo Melhor, na qualidade de parceiro do Programa Nascer no Paraná e tendo como suas diretrizes básicas o apoio a políticas públicas, o trabalho em rede social e o acompanhamento de resultados por indicadores, soma-se ao poder público no enfrentamento dessas questões sociais e apresenta este projeto, na perspectiva de identificar e mapear todos os nascimentos de filhos de mães adolescentes, acompanhar os indicadores de desenvolvimento humano desses bebês e realizar ações sócio-educativas de combate à vulnerabilidade social apresentada pelas jovens mães. 

O presente projeto vem ao encontro do item seis do Programa Nascer no Paraná, que busca garantir o acompanhamento da criança no primeiro ano de vida para a redução dos índices de mortalidade por causas evitáveis, executando procedimentos que contribuem para o seu bem estar.

5.PÚBLICO ALVO:

Jovens mães na faixa etária dos 10 aos 17 anos, atendidas nas maternidades dos seguintes hospitais de Ponta Grossa: Santa Casa de Misericórdia, Hospital Evangélico e Hospital Santana Unimed.

6. OBJETIVOS:

OBJETIVO GERAL:

Implantar projeto de acompanhamento dos indicadores de desenvolvimento infantil no município de Ponta Grossa, construídos a partir do mapeamento de nascimentos de filhos de mães adolescentes.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Realizar cadastramento sócio-familiar das jovens mães, para criação de indicadores de desenvolvimento infantil no município de Ponta Grossa.

· Acompanhar as ações desenvolvidas em favor da criança no primeiro ano de vida para a diminuição dos índices de mortalidade por causas evitáveis.

· Realizar atividades com as jovens mães, para o incentivo de sua permanência/ retorno à escola, apoio diante de conflitos familiares e comunitários e a orientação para mercado de trabalho.

7. SISTEMÁTICA OPERACIONAL

PRIMEIRA ETAPA:


- Aplicação de questionário no ambiente hospitalar, por ocasião do nascimento do bebê, contendo os seguintes dados:

- Composição familiar.

- Escolaridade dos pais do recém-nascido.

- Número de consultas efetuadas no pré-natal.

Obs * O questionário consta do anexo 01.

- Encaminhamento dos questionários a 3ª Regional de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde, para sistematização e composição de banco de dados referente aos indicadores de desenvolvimento infantil.

SEGUNDA ETAPA


- Realização de ações de orientação e promoção humana junto às jovens mães e seus bebês em unidade piloto, a ser definida pelos realizadores do projeto. 

         - As atividades sócio-educativas terão como fator territorial unidade básica de saúde a ser definida, utilizando-se todos os ativos sociais encontrados na comunidade, tais como: entidades do terceiro setor, espaços públicos, empresas e associação de moradores.

         - A periodicidade dessas ações será mensal, sendo realizadas palestras e oficinas contemplando os seguintes conteúdos: 

- educação em saúde

- relacionamento interpessoal e comunitário

- boa governança, direitos humanos e cidadania 

-promoção humana

Obs.* As atividades já definidas estão relacionados no anexo 02. 


O presente projeto acompanhará os filhos de mães adolescentes até que as crianças completem 06 anos, estando nessa ocasião já inseridas no ensino fundamental. 

8. CRONOGRAMA

A primeira parte do projeto será implantada a partir de 01 de outubro e a segunda parte terá início previsto para o mês de novembro do corrente ano.

9. AVALIAÇÃO


A avaliação permeia toda a implementação do projeto, sendo cada atividade e oficina será avaliada pelos técnicos que acompanharão o projeto. No entanto, para sistematizar ao processo avaliativo optamos por realizar a avaliação de resultados, coma a intenção de verificar se os objetivos propostos foram alcançados.


Para tanto foram construídos alguns indicadores:

	Indicadores de Resultados
	Meios de Verificação

	- Elevação da escolaridade da mãe 


	- Através do monitoramento do índice de desenvolvimento infantil, que contempla o dado da escolaridade dos pais;

- Relatório do NRE, através do Centro de Apoio ao Adolescente, para identificar as jovens que retornaram à escola,



	- Realização da 7º consulta puerperal
	- Relação das jovens mães que realizaram a 7º consulta, expedida pela Secretaria Municipal de Saúde.

	- Cobertura da vacinação tetravalente
	- Através do monitoramento das carteirinhas de vacinação, em parceria com as Unidades de Saúde .

	- Matrícula na pré-escola
	- Através do acompanhamento da matrícula de crianças de 3 a 5 anos em Centros de Educação Infantil, conforme consulta efetuado à Secretaria Municipal de Educação.


ANEXO 01

PROJETO JOVEM MÃE

CADASTRO SÓCIO-FAMILIAR

1. Identificação da criança 

Nome da Criança: 

Data de Nascimento:                                           Sexo:  

Hospital em que nasceu: 

2. Identificação Familiar

Nome do Pai: 

Data de Nascimento:                      Idade: 

Endereço Residencial: Rua 

CEP: 

Estudou até:                                          Está estudando: 

Profissão:                                              Local de Trabalho: 

Renda:                                                  Telefone de contato:

Nome da Mãe: 

Data de Nascimento:                          Idade: 

Rua: 

CEP: 

Estudou até: 

Está estudando? 

Profissão:                     Local de Trabalho: 

Renda:                      Telefone de contato: 

UBS em que realizou o pré-natal:

Responsável pela família?  (  ) Mãe    (  )Pai   (   ) casal

3. Composição Familiar:

(  ) Casados   (  )  União Estável  (  )Separados  (    ) amasiado

Quantas pessoas moram na residência?              

	Nome
	Data Nascimento
	Grau de Parentesco
	Renda

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


ANEXO 02

OFICINAS E TREINAMENTOS PREVISTOS 

Serão realizadas atividades que promovam o desenvolvimento familiar e o fortalecimento dos vínculos, conforme a seguir:

1) A importância da mulher no contexto familiar – autonomia e empoderamento

2) Alimentação saudável e aproveitamento integral de alimentos 

3) Direitos humanos e políticas governamentais para juventude

4) Primeiros socorros e técnicas de reanimação 

5) A importância da afetividade na relação mãe/filho 

6) Treinamentos anti-stress, relaxamento e meditação 

7) Direitos do consumidor 

8) Saúde da mulher 

9) Educação financeira 

10) Relacionamento Interpessoal

11)  Aleitamento Materno

12) Cuidados com bebê Recém-nascido

13)  Evolução do Mercado de Trabalho

